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		Capítulo 1

		Bethanne Sanders entrou com o avião na pista e iniciou a aterragem. O aparelho portara-se às mil maravilhas desde o Texas até Quishari, um pequeno país na costa do Golfo Pérsico. Era a primeira vez que Bethanne percorria metade do globo aos comandos de um avião e desejava poder continuar até ter dado a volta completa ao mundo.

		A sua emoção aumentava ao mesmo tempo que aterrava o avião. O Golfo Pérsico resplandecia numa gama cromática ampla desde o azul-marinho ao turquesa e a franja arenosa reluzia com uma luz cega sob o sol. Bethanne lera muito sobre Quishari e ouvira o seu pai a contar tantas coisas que conseguia reconhecer os lugares mais representativos enquanto começava a aterrar. O seu coração estava acelerado no peito com a mera ideia de estar ali. Era como um sonho tornado realidade. Ter-se-ia ido embora se não lhe tivessem atribuído aquela missão, mas, nesse caso, teria demorado muito mais a preparar a viagem e o custo teria sido exorbitante. A sua missão consistia em levar aquele avião ao príncipe Rashid Al-Harum com uma carga de valor inestimável: a sua futura noiva. Segundo parecia, o presidente da Starcraft oferecera-se para transportar Haile Al-Benqura de Marrocos até Quishari como um favor especial pela compra daquele avião de tecnologia de ponta. Se o xeque gostasse do aparelho, transformar-se-ia no dono do avião mais moderno da empresa Starcraft.

		Esperava que a futura noiva do xeque tivesse desfrutado do voo. Bethanne tentara fazer com que fosse o mais confortável possível. Parecia-lhe muito romântico que fossem casar-se sem nunca se terem visto. Talvez fosse um pouco estranho no século XXI, mas devia ser muito emocionante que a escolhessem como esposa de um dos xeques mais ricos de Quishari. Bastara uma troca de fotografias e o acordo dos pais. Como seria para um homem de trinta e quatro anos ter de aceitar uma esposa escolhida pelos pais? Beijar-se-iam quando se conhecessem? Selariam o acordo sem falar? Ou a mulher seria demasiado tímida para sucumbir à atração física? Bethanne passara a maior parte do voo, quando o piloto automático estava ligado, a imaginar que conheceria um homem tão maravilhoso e especial que se apaixonaria por ele assim que o visse. Fantasias que alternava com as imagens do seu pai à espera dela na pista para a abraçar com os seus braços fortes.

		Afastou esses pensamentos e voltou a concentrar-se na aterragem daquele avião que valia vários milhões de dólares. A fuselagem branca mostrava riscas azuis, verdes e douradas da bandeira de Quishari e o interior assemelhava-se ao vestíbulo de um hotel de luxo: tapetes persas, sofás e poltronas providas de cintos de segurança. A pequena sala de jantar estava bem decorada com móveis elegantes de cerejeira e a cozinha estava inteiramente equipada com forno, micro-ondas e frigorífico. Bethanne mostrara tudo a Haile Al-Benqura antes de se preparar para a descolagem. A senhora que acompanhava a jovem não falava inglês, mas Haile sim, e não mostrara o menor entusiasmo com os detalhes. Não estava emocionada?

		Bethanne olhou para o copiloto, Jess Bradshaw. Era o seu primeiro voo transatlântico e ambos se alternaram nos comandos para minimizar o mais possível o tempo de entrega.

		– Queres fazê-lo? – perguntou-lhe, referindo-se às manobras de aterragem.

		– Não. Não podemos cometer o mínimo erro e eu não sou tão bom como tu.

		Bethanne não insistiu e pousou o aparelho em terra com um toque suave do trem de aterragem no asfalto. Seguiu as indicações da torre de controlo e levou o aparelho para um hangar afastado do terminal principal. Todo o pessoal de terra observou com admiração o avião enquanto parava no famoso lugar. Jess e ela reviram tudo antes de abandonar a cabina. Estava impaciente por respirar o ar de Quishari, mas o dever era mais importante. Previra passar vários dias lá para procurar o seu pai e visitar as cidades e o deserto que tornavam o país famoso.

		– Fico feliz por podermos dormir no voo de regresso a casa – murmurou Jess. Esperou que Bethanne saísse da cabina e seguiu-a para a porta do avião.

		Bethanne abriu-a sem esforço e tirou a escadinha. Então, olhou por cima do ombro e só viu a acompanhante. Onde estava Haile? Estaria na casa de banho, a arranjar-se para oferecer o seu melhor aspeto a um príncipe do deserto que nunca vira? Bethanne esperou que não tivesse ido para a casa de banho antes de o avião aterrar. Jess anunciara pelos altifalantes que deviam pôr os cintos.

		A acompanhante parecia preocupada e percorria com o olhar o interior da cabina, evitando os olhos de Bethanne. Teria tido medo? Bethanne achava difícil de acreditar que alguém não gostasse de voar. Ela quisera ser piloto desde que fizera cinco anos e entrara pela primeira vez na cabina de um avião pequeno. Também fora influenciada pelo desejo de seguir os passos do seu pai, naturalmente.

		Dois homens aguardavam ao pé da escada. Quando a escada desceu por completo, o mais alto deles começou a subir. Media aproximadamente um metro e noventa e cinco, o que foi uma novidade agradável para Bethanne que, com o seu metro e oitenta e dois, costumava ser tão alta ou mais do que a maioria dos homens. Aquele homem tinha o cabelo preto e a pele escura e, ao aproximar-se, Bethanne distinguiu o resto das suas feições. Uns olhos pretos e penetrantes que a olhavam sem pestanejar, um queixo quadrado que irradiava uma personalidade avassaladora e uns ombros largos tapados por uma camisa branca imaculada e um fato preto.

		O coração de Bethanne acelerou. Estava fascinada com aquele homem e sentiu o impulso repentino de arranjar o cabelo, esperando que continuasse preso numa trança francesa. O homem aproximou-se ainda mais e Bethanne reparou na ondulação suave dos seus cabelos. Perguntou-se como seria o seu aspeto se passasse os dedos pelo cabelo. Ou se ela o fizesse.

		Engoliu em seco e tentou desviar o olhar. Aquele tipo de fantasias não a levaria a lado nenhum. O homem devia ser o xeque Rashid Al-Harum, o futuro marido da mulher que se escondia no avião. A sortuda Haile Al-Benqura… Sem dúvida, apaixonara-se por aquele homem pelas fotografias que as suas famílias tinham trocado. E agora transformava-se na namorada de um dos homens mais bonitos que Bethanne vira na sua vida.

		– Sou Rashid Al-Harum. Bem-vinda a Quishari –disse, em inglês, quando entrou na cabina.

		– Obrigada – respondeu ela, num tom rouco. Aquele homem estava a afetá-la mais do que devia. – Sou Bethanne Sanders. E este é o meu copiloto, Jess Bradshaw.

		O príncipe olhou para ela, surpreendido. Apesar dos sucessos conseguidos pelas mulheres no campo da aviação, continuava a ser considerada uma profissão predominantemente masculina, e Bethanne estava habituada a ver aquela expressão de espanto, especialmente fora do seu país.

		Rashid Al-Harum inclinou ligeiramente a cabeça e olhou para o interior da cabina. A mulher levantou-se e começou a falar num tom frenético e nervoso. Bethanne continuava sem ver Haile. Estaria doente? A mulher continuou a falar atrapalhadamente. O rosto do príncipe endureceu visivelmente e olhou para Be thanne, furioso.

		– O que sabe do desaparecimento de Haile? – perguntou-lhe em inglês.

		– Desaparecimento? – repetiu ela, olhando para o fundo da cabina. – Não está na casa de banho?

		– Segundo parece, não saiu de Marrocos – disse o príncipe, num tom tenso e severo.

		– O quê? Isso é impossível! Eu mostrei-lhe o interior do avião. Estava a bordo quando nos preparámos para descolar – virou-se para Jess. – Viste-a a subir a bordo, não foi?

		Jess abanou ligeiramente a cabeça.

		– Não me lembro de a ter visto quando fechei a porta. Um empregado da manutenção estava a descer a escada exatamente quando eu a fechei. Mais ninguém saiu do avião.

		– Não devia haver um empregado da manutenção a bordo. O avião não tinha nenhum problema – disse Bethanne. O que estava a acontecer? Onde estava Haile? – O que disse? – perguntou, apontando para a acompanhante, que continuava de pé à frente do sofá.

		O príncipe olhou para ela por um instante e falou num tom mais tranquilo, mas não mais tranquilizador.

		– Sugiro que falemos a sós.

		Bethanne olhou para ele sem saber o que dizer. Um mau presságio invadia-a.

		– Eu trato de tudo – disse Jess, com evidente alívio, e passou junto deles para sair rapidamente pela escadinha. O príncipe virou-se para a acompanhante e resmungou algumas palavras. A mulher baixou o olhar e assentiu, agarrou nos seus escassos pertences e sentou-se no extremo do sofá, olhando por uma janela.

		– Segundo parece, Haile abandonou o avião antes de descolar de Marrocos para se encontrar com um amante.

		– Como? Isso não é possível! Eu achava que vinha para aqui para se encontrar com o seu… o seu noivo – Bethanne perguntou-se como uma mulher podia escolher outro homem em vez daquele.

		– É assim… ou era. As nossas famílias passaram meses em negociações para alcançar um acordo petrolífero que seria muito benéfico para os dois países. O acordo incluía a união familiar através do casamento. Toda a minha família, já para não dizer todo o país, espera impaciente pela chegada da mulher que será a minha esposa… E agora ela não está no avião.

		Bethanne engoliu em seco face à fúria que os seus olhos mostravam. Secou discretamente as mãos contra o tecido do uniforme e ergueu o queixo.

		– Não é culpa minha que tenha abandonado o avião antes de descolar. Eu pensava que estava a bordo. Estava da última vez que a vi.

		– A menina é a capitã. O que se passa no avião é responsabilidade sua. Como pôde permitir que saísse?

		– Como podia adivinhar que ela não queria vir? Pensava que estava tudo resolvido – não acrescentou que aquela união lhe parecia muito romântica. Talvez tivesse sido muito idealista, se a mulher preferira fugir a encontrar-se com o seu noivo. – Se conhecesse as circunstâncias, talvez me tivesse perguntado se estavam todos de acordo com um casamento por conveniência. Pensava que isso estava fora de moda. Mas se a noiva não estava de acordo, então, fico feliz por não a ter trazido contra a sua vontade – olhou para a acompanhante. – É a ela que deve exigir responsabilidades. Trazê-las para aqui de Marrocos foi um favor especial da nossa empresa.

		– Um favor que não foi feito, já que ela não está aqui.

		– Já percebi. E o que quer que faça?

		– Este casamento ia ser muito vantajoso para ambos os países – disse ele, com um ar de desprezo. – Não é assunto seu. A decisão foi tomada e a única coisa que lhe diz respeito é que Haile desapareceu sob a sua vigilância.

		Bethanne olhou para ele. Não era culpa dela que Haile tivesse abandonado o avião sem que ninguém percebesse. Porque é que a acompanhante não tentara pará-la ou avisar alguém antes de descolar?

		Em qualquer caso, aquela não era a feliz chegada a Quishari que imaginara. A cabeça de Bethanne dava voltas. Como podia ter suspeitado que Haile não queria casar-se com aquele príncipe? Nunca teria imaginado que uma jovem como Haile se atreveria a disfarçar-se e a escapulir-se antes de Jess entrar na cabina. Não deviam ter passado mais de cinco minutos entre um momento e outro, mas obviamente não se tratava de uma decisão repentina. Precisara de premeditação e planeamento, para além de ousadia. A mente romântica de Bethanne imaginou Haile a planear a sua fuga em segredo e a fugir com o seu amante enquanto o seu pai e os seus lacaios a seguiam nos seus corcéis…

		Pestanejou algumas vezes e voltou à realidade, antes de a sua imaginação conseguir pô-la em problemas.

		– Lamento não poder ajudá-lo – disse, esperando aliviar a tensão. A sua missão era entregar o avião e assim o fizera. A única coisa que o príncipe tinha de fazer era aceitar a entrega, assinar a papelada e Be thanne poderia começar as suas férias em Quishari enquanto Jess regressava ao Texas no próximo voo disponível.

		– Oh, sim, pode ajudar-me. De facto, vou rogar-lhe que o faça.

		– Como posso ajudá-lo? Quer que volte a Marrocos e a encontre? Nem sequer saberia por onde começar a procurar.

		– Apesar dos esforços da minha família para manter todo o assunto em privado, os rumores não param de circular por todo o país. Até agora, ignorei-os, mas sei que o povo espera a chegada iminente de uma visita muito especial. E a minha presença no aeroporto para receber este voo terá alimentado ainda mais as especulações…

		– E o que tenho a ver com isso? – perguntou ela.

		– Pode ser a mulher que vim receber. É como se tudo estivesse destinado. Que probabilidades havia de ser uma mulher a pilotar o avião? Além disso, é suficientemente jovem e bonita.

		– Suficientemente jovem para quê? – perguntou Bethanne, perguntando-se se caíra pela toca do coelho, tal como Alice no País das Maravilhas. Nada daquilo fazia sentido.

		– Para passar por minha convidada especial, logicamente.

		Bethanne olhou para ele sem conseguir acreditar no que ouvia.

		– Está louco? Quero dizer…

		Não queria insultar um dos melhores clientes da sua empresa, mas aquele príncipe não podia falar a sério. Fazê-la passar pela sua namorada? Bethanne sabia pelo seu pai que a família Al-Harum controlava enormes jazidas petrolíferas e que desempenhava um papel importante no governo de Quishari. Como é que o príncipe Rashid podia querer que ela se fizesse passar pela sua namorada?

		O príncipe dirigiu-se à acompanhante num árabe rápido e incompreensível. A mulher olhou para ele e franziu o sobrolho, mas finalmente adotou uma expressão de resignação e fez uma ligeira reverência. Bethanne não entendera uma única palavra, mas tudo parecia indicar que ia ser a «convidada especial» do príncipe durante os dias seguintes. A ideia era tão ridícula e ao mesmo tempo tão sugestiva que sentiu que lhe tremiam os joelhos. Oxalá tivesse retocado a maquilhagem antes de abrir a porta do avião.

		– Já está – disse o príncipe. – A acompanhante de Haile será a sua ajudante por enquanto. O seu nome é Fátima. Não fala inglês, mas encontraremos uma solução.

		– Espere um momento. Eu não…

		O príncipe levantou a mão para a fazer calar-se.

		– Agora está no meu país, menina Sanders. São as minhas regras. Há pessoas muito importantes que estão à espera de ver a minha jovem noiva e não seria boa ideia defraudá-los. Felizmente, ninguém sabe quem escolhi como futura noiva. Escolho-a a si, já que foi a menina que perdeu a anterior.

		– O que diz não faz nenhum sentido. Como pode sugerir uma loucura semelhante? Devia pensar com calma num plano melhor.

		– Não há tempo. E agora rogo-lhe que sorria e saía comigo do avião.

		– Um momento. Eu nem sequer dei o meu consentimento e…

		– Preferiria voltar imediatamente para os Estados Unidos, cancelar a venda deste avião e pôr em perigo as relações comerciais entre Quishari e Marrocos?

		A expressão do seu rosto confirmava que estava a falar completamente a sério. Bethanne achava absurdo que um conflito internacional pudesse depender dela, mas quando abriu a boca para protestar, pensou noutra possibilidade.

		O seu propósito era aproveitar as suas férias para procurar o seu pai em Quishari. O que o príncipe lhe propunha não era exatamente o tipo de estadia que ela imaginara, mas se acedesse a fazer-se passar temporariamente pela sua namorada, teria acesso a muito mais informação do que se fosse uma simples turista. O príncipe Rashid Al-Harum poderia servir-lhe de grande ajuda na sua busca.

		– Será uma visita curta – disse ele. – Diremos ao povo que veio conhecer-me e à minha família. Não quero saber se as pessoas acham ou não que fazemos um bom casal. Ao fim de algumas semanas, poderá ir-se embora. Então, já terei fechado o contrato comercial e ninguém se importará com os rumores.

		– Isto não pode correr bem. Nem sequer nos conhecemos.

		Nunca na sua vida estivera apaixonada. Sonhara muitas vezes encontrar o seu príncipe encantado, mas nunca teria imaginado que seria um príncipe do deserto com quem não tinha nada em comum.

		E, no entanto, não podia negar que aquele desconhecido lhe causava uma atração irresistível. Talvez estivesse a sofrer os efeitos do jet lag ou algo parecido, mas era indubitável que se sentia fascinada. E ela era suficientemente pragmática para perceber que poderia obter uma ajuda valiosa para procurar o seu pai.

		Também não se tratava de serem amantes. Seriam como duas pessoas que começavam a conhecer-se e a gostar uma da outra. Uma espécie de noivado incipiente. Possivelmente, com algum beijo…

		– Pensou nas consequências? O que dirá quando lhe perguntarem como nos conhecemos e o que viu em mim?

		– Podíamos dizer que estamos apaixonados – sugeriu ele, com sarcasmo, dando a entender que não acreditava no amor.

		Bethanne franziu o sobrolho, embora também não estivesse apaixonada por ele. Simplesmente sentia interesse, mais nada. Quando o conhecesse melhor, certamente, achá-lo-ia bastante nojento.

		– Mesmo num casamento por conveniência temos de nos tratar com um mínimo de cordialidade – replicou ela, com doçura fingida.

		– Não lhe pareço cordial? – perguntou ele, ao mesmo tempo que se aproximava. Afastou-lhe uma madeixa solta e tocou-lhe na face com os dedos. Estava tão perto dela que Bethanne conseguia ver o brilho dos seus olhos pretos. A sua proximidade causava-lhe uma sensação embriagadora, até ao ponto de querer cobrir os escassos centímetros que os separavam e unir a sua boca à dele.

		Respirou fundo e tentou controlar os seus sentidos, mas a fragrância da sua água de colónia era irresistível. Abriu a boca para se recusar e fechou-a sem falar. Aquela situação ajudá-la-ia a encontrar o seu pai. Poderia usar a sua posição social inesperada para aceder a qualquer parte e chegar a qualquer pessoa. Não lhe convinha rejeitar uma oportunidade semelhante sem ter pensado bem.

		– Talvez – concedeu.

		– E a menina? – perguntou ele, com um olhar tão intensamente hipnótico que Bethanne não conseguiu ignorar.

		– Eu também posso ser cordial. Mas não enjoativamente – havia certos limites que não se atrevia a atravessar e sabia que um único beijo não seria suficiente. Se desse rédea solta à tentação, acabaria por esquecer porque tinha ido a Quishari.

		Um brilho de regozijo apareceu nos olhos escuros do príncipe.

		– Muito bem. Nada de exageros. Tens de me chamar Rashid e eu chamar-te-ei Bethanne. E em público terás de aparentar que me amas.

		– E em privado? – perguntou ela, questionando a sua própria prudência por pensar num plano tão disparatado. Contudo, se com isso obtivesse as respostas que procurava, porque não?

		– Por mim, podes continuar apaixonada, mas entendo que te sintas mais coibida – disse ele.

		O seu sentido de humor confundiu-a ainda mais. Estaria a falar a sério?

		– Farei com que Fátima te acompanhe a uma mansão que tenho junto do mar. Ia ser a residência de Haile e desfrutarás de total intimidade, mas terás de ir às festas e eventos que foram planeados. E terás de convencer a minha mãe de que fazemos um bom casal.

		– A tua mãe? Queres que minta à tua mãe? Deves ter perdido a cabeça.

		Bethanne não estava muito unida à sua mãe, mas nunca pensara em mentir-lhe. Que tipo de relação é que o príncipe e a sua mãe teriam?

		O humor desapareceu do rosto de Rashid.

		– Não quero que se estrague o acordo que ainda tenho pendente com o pai de Haile. Neste país, há quem se oponha ao acordo. O ministro das finanças, por exemplo. O desaparecimento de Haile pareceria um grave insulto ao nosso país e adoraria que as negociações fracassassem. Dessa perspetiva, talvez tenha sido uma sorte o que aconteceu. Al-Benqura vai sentir-se tão envergonhado com o que a sua filha fez que se mostrará muito mais tolerante com os pontos ainda pendentes do acordo. Ajuda-me e farei o que quiseres.

		Uma mistura de sentimentos contraditórios invadiu Bethanne. Não gostava de se ver como uma mulher interessada nem enganar as pessoas, mas a ideia de estar acompanhada pelo príncipe causava-lhe um formigueiro intenso no estômago. Nunca mais voltaria a ter uma oportunidade semelhante.

		Só tinha alguns segundos para tomar uma decisão.

		– Está tudo bem? – perguntou Jess, aparecendo à porta.

		Rashid não desviou o olhar de Bethanne. Ela olhou para ele nos olhos, procurando alguma certeza que garantisse um final feliz àquela loucura.

		– Sim, está tudo bem – respondeu, esperando não estar a cometer um erro monumental.

		A atitude do príncipe mostrou uma mudança quase impercetível. Duvidava dela? Faria bem em fazê-lo, certamente. Se não fosse porque queria encontrar o seu pai, Bethanne ter-se-ia negado a aceitar a sua proposta desatinada. Ou, em todo caso, teria pensado um pouco melhor.

		– Não é necessário ficar – disse o príncipe a Jess. – Dentro de uma hora pode estar num avião de regresso aos Estados Unidos – chamou o outro homem que continuava ao pé da escada e deu-lhe as ordens necessárias numa questão de segundos.

		Menos uma pessoa para enganar, pensou Bethanne. Sem dúvida, o príncipe Rashid era um homem que sabia o que queria e que não hesitava na hora de o conseguir.

		– Bethanne? – chamou Jess, olhando para ela e para o príncipe, como se suspeitasse que havia algo estranho.

		– Não te preocupes comigo. Tenho de resolver alguns detalhes. Se conseguires ir-te embora dentro de uma hora, não desperdices a oportunidade.

		– Enquanto isso, examinarei o interior do avião –disse Rashid.

		Jess aproximou-se de Bethanne quando o príncipe se afastou para o fundo da cabina.

		– Está mesmo tudo bem? – sussurrou-lhe. – O que aconteceu com a noiva?

		– Houve… uma mudança de planos.

		Jess ghnão parecia convencido, mas assentiu e foi buscar a sua mala de viagem. Deu uma última olhadela à cabina e saiu do avião. O príncipe olhou por uma das janelas e assentiu com satisfação ao ver que Jess entrava no carro que esperava na pista.

		– Suponho que tu também trouxeste bagagem –disse, voltando para junto de Bethanne.
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